Billy Elliot

de Stephen Daldry

O Realismo inglês com alegria

O aparecimento dum novo realizador com a marca de qualidade do cinema inglês é sempre de saudar. Um novo realizador que à dureza da realidade adiciona “o manto diáfano da fantasia” é duplamente bemvindo.

Neste filme de Stephen Daldry estão lá todas as características habitualmente associadas, à chamada escola do realismo inglês. A questão social, economia na descrição do ambiente, a pobreza real dos cenários, a pouca nobreza dos personagens,  tudo isso lá está. Também estão lá Actores com maiúscula, outro item importante do cinema inglês. São sempre tão bons que “Melhor é impossível” e por isso e se calhar felizmente para eles e para nós acabam sempre por ser exportados para outras cinematografias, sobretudo para a americana. O que não é grave para o cinema inglês, visto que por cada um que sai surgem outros e o Billy Elliot (Jamie Bell) deste filme é disso um excelente exemplo.

Filho dessa escola, Daldry vai para além dela. O que ele quer mostrar não é a luta de classes, mas a luta pela concretização de um sonho; consegui-lo sem transformar a história num conto de fadas, é sinal de bom património genético.

A greve dos mineiros serve de pano de fundo, mas só está ali, para em dois toques, pintar o local onde decorre a acção e um pouco para explicar as dificuldades da vida dos seus protagonistas. A partir daí tudo se passa em e com Billy Elliot, na sua a princípio tímida descoberta que há mundo para além das minas de carvão, horizonte do pai e do irmão, na sua relação com a professora que vê o futuro dele e o obriga a acreditar que  não só lhe é permitido sonhar, como é  seu dever lutar por esse sonho.

Talvez não fosse necessário acabar o filme com a ilustração da concretização  e logo ao mais alto nível do sonho do protagonista. Ter deixado o ninho e ser admitido na escola distante seria suficiente.

No entanto a alegria que o filme nos deixa é tal que ao ver na cena final o voo do príncipe do Lago dos Cisnes, apetece sonhar a continuação do filme, que poderia ser a vida de uma estrela do ballet.
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